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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

540/76 

Palácio da Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete, 

em S de dezembro de 1976. 

Senhor Presidente: 

Para douta apreciação de V.Ex., bem 

como dos nobres Vereadores dessa eg ia Câmara, estamos re—

metendo-lhe o inclusa projeto de lei que "AUTORIZA ASSI1,11ÂT1JRP 

DE ESCRITURA DE DOAÇÃO DE RRENO À SECRETARIA DO ESTADO Di 

SEG-UPNÇA PUBLICA", bem como respectiva justificativa. 

Ao ensejo, solicitamos da ilustrada Pre i-

dncia da Cmra imprimir, em carter de Urgência na tramitaç o 

do presente projeto, dentro das normas estabelecidas pelo art 

59, da Organização Municipal. 

Antecipando nossos agradecimentos, reiter-

a V.Ex. os nossos. protestos da mais elevada estima e distint 

consideração. 
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DR. CÂi'iIL 

 

CordL1mente, 

DOS SANTOS JllIOR 
Municipal 

Exra. Sr:. 

Dr. Odilon do Amaral Bhering 

i, Presidente da Câmara Municipal de Cons.Lafaiete 
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PREFEITURA MUNCLPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI NQ. E 7•(  

ÀJJTORIZ.A ASSINAIURA DE ESCRITURA DE DOA ÇXO DE TB: NO 

SECRETARIA DO ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA 

A Câmara Munici-,Pal de Conselheiro Lafaiete decret 

eu, Prefeito Munidi,al,. sanciono a seguinte Lei: 
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ART. JQ - 

Ì  
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Fica o Sr. Prefeito Municipal autorizado a assinar es-

critura de doação à Secretária do Estado da Segura iça/ 

Publica, de um lote de terreno de prooriedade do M 1-

cio, nesta cidade a Rua Assis Andrade, para que 'ele 

eja construída o prdío• da Delegacia Regional de 'cii-

cia de Conselheiro Lafaiete. 

O terreno doado no poder
o  
a ser penhorado ou alienado. 

Preí'e itura. 

39 - A construção a ser realizada deverá ser aprovada 

ALT. 42 - Revogam-se as diaposiç6es em contrario, entrando e 

lei eu vigor na data de sua publicação. 

LÁOIO DA EPEITURA NUNICIPAL DE CONSELREIRO Là? IEE, 

AOS 2 DE DEZERO DE 1976. 

DR. OAiILO SANTOS  JUITIOR 
Prefeito Municipal 



APROVAPQ 
discutido e vota4a pelo Plenário da Casa. 

SALA DAS SESSOES,, 
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atéi-* supra-'( retro) deva ser- 
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Contrários - - Branc s 
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Secretário 
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PARECER 

A COMISSÃO  D14~ 
Ë de Parecer que a matéria supra (retro) deva ser 

discutido e votada pelo Plenário da Casa. 

CÂMARA' MUNICIPAL DE c:r:::LJIE,g3 UFAIE 
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Vice Presidente 

CÂMARA MUNICIPAL 
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DE CONSELHEIRO i.!ETE 

PROJETO DE LEI N.°,. 
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DR • CÂiiILO PRA 4 S SANTOS JIII'T.iOR 

Prefeito Mmici,1 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

JUSTIFICATIVA 

Senhor Eresidente, 

Senhores Vereadores: 

Ás razões deste projeto têm seus' fundamentos 

em consonancia com as atenç6es especiais que se 

Conselheiro Laíaiete neste surto e extraordinário  

vo]am para 

progresso, prin 

cipaimente com impacto produzido pela AÇO MINAS na Regia. 

Destarte, torna-€e necessrio, no apenas uma 

reciclagem geral das iniciativas, mas muito antes uria adaptação / 

dos organismos públicos, a fim de que estejam a altura- de 01sein - 

penhar suas fu.nçes. Dai a preoupaça6 do Governo Estadual in-

talar aqui uma Delegacia Regional de Policia, desde que seja o / 

terreno doado ao Estado para a construção do predio neeessrio. 

Assim sendo, esperamos a aprovaçao do sen 

te projeto de lei. 

EALLCIO DÁ HFEITURA MTJTICIPÂL DE CONSEI 


